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RESUMO 

 

Nas últimas décadas, a intensificação dos impactos ambientais e a crescente escassez de 

recursos naturais têm impulsionado debates sobre a necessidade de repensar padrões de 

produção e consumo. Em resposta a esses desafios, propostas como o desenvolvimento 

sustentável, a Economia Circular e estilos de vida mais frugais vêm ganhando relevância. 

Essas abordagens sugerem alternativas mais conscientes, pautadas na moderação do 

consumo, na valorização dos recursos disponíveis e na minimização de desperdícios. Nesse 

cenário, o comportamento do consumidor torna-se elemento central, uma vez que as escolhas 

individuais influenciam diretamente a demanda por recursos e a geração de resíduos. No 

entanto, embora consumidores manifestem a intenção de adotar comportamentos mais 

sustentáveis, ela nem sempre se converte em ações efetivas. Para compreender melhor essa 

lacuna, o objetivo geral desta tese concentra-se em investigar determinantes do 

comportamento de consumo sustentável, especialmente em relação às práticas de Redução, 

Reuso e Reciclagem (3R’s). Assim, o Artigo 1 teve como ponto de partida uma revisão 

sistemática da literatura sobre consumo sustentável, com base em 85 artigos selecionados, a 

fim de mapear as dimensões que afetam o comportamento do consumidor. A análise revelou, 

por meio da elaboração de uma estrutura conceitual, que os fatores influenciadores podem ser 

agrupados em quatro grandes categorias: culturais, sociais, pessoais e psicológicas. Na 

sequência, o Artigo 2 buscou compreender como a Consciência para Economia Circular e a 

Frugalidade influenciam esses comportamentos, sendo representados pelos 3R’s. Para tanto, 

foi conduzida uma pesquisa empírica com 1.021 respondentes e baseada na Teoria do 

Comportamento Planejado, especialmente no contexto do consumo de embalagens plásticas. 

Os resultados reforçaram a persistência da lacuna entre intenção e ação, evidenciando que, 

apesar do interesse crescente por comportamentos sustentáveis, fatores individuais exercem 

influência. A Consciência para Economia Circular apresentou relação com a atitude para os 

3R’s, assim como a Frugalidade, que mostrou-se mais associada a comportamentos que 

trazem benefícios econômicos imediatos, como Redução e Reciclagem. Por fim, o Artigo 3 

visou identificar barreiras às práticas dos 3R’s para o consumo de embalagens plásticas, e 

evidenciou, por meio de uma análise qualitativa e quantitativa com 990 participantes, que 

barreiras mercadológicas são as que mais dificultam a Redução, barreiras tecnológicas e 

culturais são as que mais afetam o Reuso, e barreiras governamentais são as que mais 

impactam a Reciclagem, sendo este comportamento o mais associado a sentimentos negativos 

por parte dos consumidores.  

 



 

 

Palavras-chave: Comportamento de consumo sustentável. 3R’s. Teoria do Comportamento 

Planejado. Consciência para Economia Circular. Frugalidade. 

 

 

 



 

ABSTRACT 

In recent decades, the intensification of environmental impacts and the growing scarcity of 

natural resources have driven debates on the need to rethink production and consumption 

patterns. In response to these challenges, proposals such as sustainable development, the 

Circular Economy, and more frugal lifestyles have been gaining relevance. These approaches 

suggest more conscious alternatives, based on consumption moderation, appreciation of 

available resources, and waste minimization. In this context, consumer behavior becomes a 

central element, as individual choices directly influence the demand for resources and the 

generation of waste. However, although consumers express the intention to adopt more 

sustainable behaviors, this intention does not always translate into effective actions. To better 

understand this gap, the general objective of this thesis is to investigate the determinants of 

sustainable consumption behavior, especially regarding the practices of Reduction, Reuse, 

and Recycling (the 3R’s). Accordingly, Article 1 began with a systematic literature review on 

sustainable consumption, based on 85 selected articles, with the aim of mapping the 

dimensions that affect consumer behavior. The analysis revealed, through the development of 

a conceptual framework, that the influencing factors can be grouped into four broad 

categories: cultural, social, personal, and psychological. Subsequently, Article 2 sought to 

understand how Circular Economy Awareness and Frugality influence these behaviors, 

represented by the 3Rs. To this end, an empirical study was conducted with 1,021 

respondents, based on the Theory of Planned Behavior, particularly in the context of plastic 

packaging consumption. The results reinforced the persistence of the gap between intention 

and action, showing that despite the growing interest in sustainable behaviors, individual 

factors exert a strong influence. Circular Economy Awareness was found to be related to 

attitudes toward the 3Rs, as was Frugality, which proved to be more associated with 

behaviors that provide immediate economic benefits, such as Reduction and Recycling. 

Finally, Article 3 aimed to identify barriers to 3R practices in the context of plastic packaging 

consumption. Through a qualitative and quantitative analysis involving 990 participants, it 

was found that market-related barriers are those that most hinder Reduction, technological 

and cultural barriers most affect Reuse, and governmental barriers most impact Recycling, 

with this behavior being the one most associated with negative feelings among consumers. 

 

 



 

Keywords: Sustainable consumption behavior. 3R’s. Theory of planned behavior. Awareness 

of Circular Economy. Frugality. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O crescente reconhecimento das limitações de recursos do planeta, resultantes dos 

atuais padrões de consumo, tem impulsionado o debate em torno do consumo sustentável 

como um elemento-chave para a promoção do desenvolvimento sustentável (PAETZ, 2021; 

ELHOUSHY; LANZINI, 2021). À luz das crises ambientais, sociais e econômicas que 

marcam o século XXI, o consumo sustentável emerge não apenas como uma escolha 

individual, mas como uma exigência coletiva que pressupõe a articulação entre bem-estar, 

equidade e responsabilidade ambiental (CEGLIA, de OLIVEIRA LIMA; LEOCÁDIO, 

2015). Em sua essência, o consumo sustentável busca equilibrar as necessidades das gerações 

presentes sem comprometer a capacidade das gerações futuras de atenderem às suas próprias 

demandas (SESINI; CASTIGLIONI; LOZZA, 2020), sendo, portanto, um vetor crítico na 

transição para sociedades mais resilientes. Nesse contexto, a compreensão do comportamento 

do consumidor assume papel estratégico, uma vez que são as escolhas diárias dos indivíduos 

que sustentam ou transformam padrões de produção e consumo (WHITE; HABIB; 

HARDISTY, 2019; SU et al., 2022).  

Embora o conceito de consumo sustentável tenha ganhado relevância no debate 

acadêmico e político, sua adoção efetiva ainda encontra barreiras significativas, incluindo a 

falta de compreensão sobre seu significado, o acesso limitado a informações e o predomínio 

de hábitos de consumo arraigados (RATNER et al., 2020; SHEORAN; KUMAR, 2020a). 

Esses desafios evidenciam a complexidade envolvida no processo de mudança 

comportamental, especialmente diante de fatores que influenciam as práticas individuais e 

coletivas de consumo. 

Diante dessas dificuldades, torna-se essencial adotar abordagens que orientem e 

simplifiquem a prática do consumo sustentável por parte dos indivíduos, a fim de 

compreender como tais abordagens podem contribuir para a promoção do consumo 

sustentável (CAMACHO-OTERO; BOKS; PETTERSEN, 2018; PARAJULY et al., 2020).  

Uma das estratégias mais difundidas nesse sentido é o conceito dos 3R’s (Reduzir, Reusar e 

Reciclar) que traduz de forma acessível os princípios da sustentabilidade aplicados à rotina 

do consumidor. Tais práticas representam diferentes formas de atuação no processo de 

mitigação de impactos ambientais: a Redução está relacionada à minimização do desperdício 

no ato do consumo, o Reuso refere-se à extensão da vida útil dos produtos, e a Reciclagem 

 



​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ 13 

trata da conversão de resíduos em novos recursos ou energia (ABELIOTIS; KONIARI; 

SARDIANOU, 2010). Dessa forma, os 3R’s englobam uma gama diversificada de 

comportamentos sustentáveis (CARRETE et al., 2012). 

O conceito dos 3R’s também serve como fundamento para modelos mais amplos de 

sustentabilidade, como a Economia Circular (EC), que vem se consolidando como alternativa 

ao sistema linear de produção e descarte. A EC propõe um sistema regenerativo baseado nos 

mesmos princípios - Reduzir, Reusar e Reciclar - buscando não apenas a eficiência na gestão 

de recursos, mas também a reconfiguração dos hábitos de consumo e das formas de se 

relacionar com os bens materiais (HUANG et al., 2018; VARGAS-MERINO; RIOS-LAMA; 

PANEZ-BENDEZÚ, 2023). Embora inicialmente voltada a processos industriais, a EC tem 

ampliado seu escopo, incorporando cada vez mais a perspectiva do consumidor nas 

estratégias de circularidade, sobretudo no que se refere às decisões relacionadas ao uso, 

descarte e reaproveitamento de produtos e materiais (KIRCHHERR; REIKE; HEKKERT, 

2017; ALI; CHOE, 2022), bem como buscando entender a  relação entre a conscientização e 

o comportamento (GONELLA et al., 2023). 

Entre os temas emergentes nesse campo, destaca-se a Frugalidade como um possível 

preditor do comportamento de consumo sustentável. Compreendida como uma orientação 

para o uso consciente e moderado dos recursos, a Frugalidade contrapõe-se à lógica do 

consumo excessivo e oferece uma base de valor alinhada aos princípios da sustentabilidade 

(KAUR; LUCHS, 2022). No entanto, embora frequentemente associada a comportamentos 

pró-ambientais, a Frugalidade ainda carece de investigações mais aprofundadas que elucidem 

sua relação com práticas concretas como a redução de resíduos, o reaproveitamento de 

embalagens e a reciclagem de materiais (SUÁREZ et al., 2020; WANG et al., 2021).  

Essa dissonância entre intenção e comportamento reforça a necessidade de integrar 

abordagens teóricas e metodológicas que permitam compreender não apenas as motivações, 

mas também os entraves à adoção de comportamentos sustentáveis. A Teoria do 

Comportamento Planejado (TPB) tem sido amplamente utilizada para analisar os fatores que 

moldam a intenção comportamental, incorporando variáveis como atitudes, normas subjetivas 

e controle percebido (KRISTIA; KOVACS; LÁSZLÓ, 2023). Adicionalmente, técnicas 

analíticas contemporâneas, como a análise de sentimento em ambientes digitais, têm se 

mostrado eficazes na captação de percepções sociais sobre temas ambientais, contribuindo 

para o delineamento de políticas públicas e estratégias empresariais mais responsivas 
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(ANDERSON, SARKAR; KELLEY, 2024) e o entendimento de barreiras que dificultem 

comportamentos sustentáveis (GRAFSTRÖM, 2025). 

Diante desse panorama, este estudo parte da seguinte questão de pesquisa: Qual a 

influência de determinantes na adoção de comportamentos de consumo sustentável, como a 

Redução, o Reuso e a Reciclagem, por parte dos consumidores? Dada a amplitude do 

comportamento de consumo sustentável, fez-se necessário delimitar o escopo da presente 

investigação. Nesse sentido, a pesquisa concentra-se na análise da influência de 

determinantes na adoção de comportamentos sustentáveis por parte dos consumidores, com 

ênfase nos comportamentos de Redução, Reuso e Reciclagem, os quais foram selecionados 

como representativos desse tipo de comportamento.  

Considerando o consumo de plásticos como uma das maiores expressões da 

insustentabilidade contemporânea, devido à sua escala, durabilidade no meio ambiente e 

dificuldade de destinação adequada, torna-se relevante compreender os fatores que limitam 

ou promovem comportamentos sustentáveis relacionados à Redução, Reuso e Reciclagem 

desse material (HEIDBREDER et al., 2019; MASUM et al., 2025). Nesse cenário, destaca-se 

o Brasil, que ocupa a quarta posição entre os maiores produtores mundiais de resíduos 

plásticos, atrás apenas dos Estados Unidos, China e Índia (DE AGUIAR; MANNING, 2020; 

LIMA; GUTIERREZ; CRUZ, 2022), e que também foi selecionado como objeto desta 

pesquisa pela sua diversidade cultural e regional. 

 Assim, a originalidade deste trabalho consiste na integração de conceitos teóricos, 

fatores individuais e barreiras contextuais para investigar o consumo sustentável voltado ao 

comportamento do consumidor. Ao relacionar variáveis clássicas da TPB e variáveis 

emergentes em um modelo, como a Consciência para Economia Circular e a Frugalidade, 

buscou-se também explorar qualitativamente as barreiras e as emoções pessoais que afetam a 

adoção dos 3R’s para o consumo de embalagens plásticas. Nesse sentido, parte-se de uma 

articulação entre três eixos principais: (1) os fatores que influenciam o comportamento de 

consumo sustentável, (2) o papel da Consciência para Economia Circular e da Frugalidade na 

formação desse comportamento, e (3) as barreiras associadas ao uso de embalagens plásticas, 

como forma de capturar o que impede que o comportamento de consumo sustentável 

aconteça. 
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1.1 OBJETIVOS DA TESE 

 

O objetivo geral da tese é investigar determinantes da adoção de comportamentos de 

consumo sustentável relacionados à Redução, Reuso e Reciclagem, por parte dos 

consumidores. Tendo em vista que as embalagens plásticas serão o objeto deste estudo,  a 

investigação partiu de um mapeamento sistemático da literatura, buscando identificar as 

principais dimensões conceituais, fatores influenciadores e lacunas teóricas relacionadas ao 

tema.  

A partir disso, a pesquisa aprofundou-se na análise da influência de variáveis 

individuais, como a Frugalidade, o nível de Consciência para Economia Circular e os 

determinantes da Teoria do Comportamento Planejado, com a finalidade de avaliar como 

essas variáveis impactam a adoção de comportamentos sustentáveis, especialmente em 

decisões relacionadas ao consumo de embalagens plásticas. Adicionalmente, a pesquisa 

buscou identificar e compreender as principais barreiras comportamentais que impedem a 

adoção desses comportamentos, mesmo diante de intenções positivas por parte dos 

consumidores.  

Combinando abordagens quantitativas e qualitativas, esta investigação oferece uma 

visão integrada sobre os elementos que promovem e dificultam o engajamento para os 3R’s, 

contribuindo para o avanço do conhecimento científico e para a formulação de estratégias 

mais eficazes, que viabilizem a promoção do consumo sustentável. De modo a alcançar tal 

objetivo, os artigos foram estruturados da seguinte forma: 

●​ Artigo 1: Mapear o comportamento de consumo sustentável na literatura, com 

foco na identificação das principais dimensões conceituais e fatores que o influenciam. O 

intuito foi construir uma base para o desenvolvimento da tese e levantar conceitos-chave que 

definem o consumo sustentável, para entender como se relacionam. 

●​ Artigo 2: A partir das lacunas encontradas no Artigo 1, o segundo artigo foi 

criado para desenvolver uma investigação quantitativa, testando a influência de variáveis 

individuais, atitudinais e contextuais, como Frugalidade, Consciência para Economia Circular 

e os componentes da Teoria do Comportamento Planejado relacionados aos 3R’s, 

especificamente voltados ao uso de embalagens plásticas. Apesar da identificação de 
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intenções positivas, os resultados indicaram que tais intenções nem sempre se convertem em 

ação, o que motivou o desenvolvimento do terceiro artigo.  

●​ Artigo 3: Identificar as principais barreiras que dificultam a prática dos 

comportamentos de Redução, Reuso e Reciclagem, no contexto do uso de embalagens 

plásticas. Após o levantamento das limitações enfrentadas pelos indivíduos, a análise 

qualitativa e de sentimentos desses entraves ajudou a explicar o motivo pelo qual mesmo 

havendo intenção positiva, o comportamento sustentável nem sempre se concretiza. 

Em síntese, a estrutura desta tese é apresentada no Quadro 1. 

Quadro 1: Estrutura da Tese 

    
 Artigo 1 Artigo 2 Artigo 3 

Objetivo 
 

 
Mapear a literatura sobre 

o comportamento de 
consumo sustentável 

 

 
Testar um modelo com 
variáveis emergentes e 
clássicas da TPB, para 

avaliar a influência sobre o 
comportamento de 

consumo sustentável   
 

Explorar as barreiras 
cognitivas, emocionais e 

contextuais que dificultam o 
comportamento dos 3R’s no 

consumo de embalagens 
plásticas 

 

 
Método 

 

 
Revisão sistemática 

 
 

 
Estudo quantitativo com 

aplicação de survey e 
modelagem estatística 

 
 

 
Abordagem mista: 

qualitativa e quantitativa 
 
 

 
Contribuição 

 

 
Proposição de uma 
estrutura conceitual 

integrando os fatores que 
influenciam o 

comportamento de 
consumo sustentável, 

servindo de base teórica 
para os estudos 

empíricos seguintes 
 
 

Expansão da TPB por meio 
da inclusão de novas 

variáveis de influência, 
ampliando a compreensão 
sobre os motivadores do 
consumo sustentável no 

contexto dos 3R’s 
 
 

 Identificação das barreiras 
mais relevantes para cada um 

dos 3R’s, oferecendo 
subsídios para políticas 
públicas, comunicação 

ambiental e estratégias de 
engajamento do consumidor 

 
 

Fonte: Autora (2025). 
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A seguir, são apresentados os três artigos que estruturam a tese, cada qual 

representado por um capítulo, que aborda uma dimensão específica do problema de pesquisa 

proposto. Ao final, as considerações sintetizam os principais resultados, destacando as 

contribuições deste estudo.​

​  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS DA TESE 

​  

O objetivo geral desta tese é investigar a influência de determinantes na adoção de 

comportamentos de consumo sustentável, como a Redução, o Reuso e a Reciclagem, por 

parte dos consumidores. Para tanto, três artigos foram elaborados, cada qual abordando o 

tema sob uma perspectiva diferente, mas complementar: o primeiro artigo constrói a base 

teórica e conceitual, o segundo  artigo testa empiricamente os determinantes identificados e o 

terceiro artigo aplica esses achados a um contexto prático, analisando as barreiras e desafios 

reais enfrentados pelos consumidores.  

A integração dos três artigos evidencia de forma abrangente a complexidade inerente 

ao comportamento de consumo sustentável e a necessidade de uma abordagem 

multidimensional para sua compreensão e promoção. Ao reunir perspectivas conceituais e 

empíricas, os artigos revelam que o consumo sustentável não se sustenta apenas em escolhas 

individuais racionais, mas em um conjunto de fatores que envolvem atitudes, valores, normas 

sociais, percepções de controle, infraestrutura disponível e demais incentivos sociopolíticos. 

O primeiro estudo, por meio de uma revisão sistemática baseada em 85 artigos, 

mapeou os principais fatores que influenciam o comportamento de consumo sustentável, 

organizando-os em dimensões culturais, sociais, pessoais e psicológicas. Tais fatores vão 

desde variáveis como valores, estilo de vida, frugalidade, gênero e geração, até aspectos 

como normas, engajamento coletivo e percepção de pressão social. Também se destacam 

elementos relacionados à consciência ambiental, à falta de informação, ao preço dos produtos 

sustentáveis e à estrutura institucional disponível. A diversidade dos métodos aplicados, 

sobretudo surveys, estudos de caso e análises estatísticas, realizados em diferentes países, 

revelou ainda a pluralidade cultural e comportamental que caracteriza o tema, apontando para 

a necessidade de abordagens contextuais e adaptadas às realidades locais. A análise 

demonstrou a evolução conceitual do tema e evidenciou o crescente interesse científico por 

compreendê-lo a partir de teorias do comportamento. Essa sistematização contribui para 

consolidar uma base teórica, que pode orientar tanto futuras pesquisas quanto políticas 

públicas e estratégias organizacionais (Artigo 1). 

O segundo estudo complementou essa base ao aplicar empiricamente a TPB, 

incorporando ainda os conceitos de Frugalidade e Consciência para Economia Circular. Os 
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resultados demonstraram que atitudes favoráveis e a percepção de controle pessoal exercem 

influência significativa sobre as intenções comportamentais, sobretudo em práticas como 

Redução e Reciclagem. No entanto, apontaram também os limites da pressão social como 

fator motivador e destacaram que comportamentos como o Reuso ainda carecem de maior 

adesão, por dependerem de acessibilidade, conveniência e reconfiguração de hábitos. A 

Frugalidade, por sua vez, mostrou-se alinhada a práticas com benefícios econômicos mais 

imediatos, sugerindo que diferentes perfis de consumidores podem responder de forma 

distinta aos estímulos sustentáveis (Artigo 2). 

Por fim, o terceiro estudo aprofundou a discussão ao investigar as barreiras práticas 

para a adoção das estratégias dos 3R’s no uso de embalagens plásticas. A análise revelou que, 

enquanto a Redução esbarra em resistências culturais e falta de alternativas no mercado, o 

Reuso exige transformações tecnológicas e mudança de mentalidade, sendo limitado por 

preocupações com a higiene e a praticidade. Já a Reciclagem, embora amplamente difundida, 

continua enfrentando entraves governamentais que comprometem sua eficácia. Esses 

resultados apontam para a urgência de ações coordenadas entre setor público, indústria e 

sociedade, que considerem as especificidades de cada prática e as diferentes 

responsabilidades envolvidas. A análise de sentimentos revelou, ainda, que essas barreiras 

geram frustrações e sentimentos negativos entre os consumidores, evidenciando um 

descompasso entre o desejo de adotar comportamentos sustentáveis e a realidade de um 

sistema que ainda carece de apoio e estrutura (Artigo 3). 

Do ponto de vista científico, esta pesquisa contribui para o campo de investigação 

sobre consumo sustentável. Ao apresentar variáveis cognitivas, comportamentais e 

contextuais, o estudo avança na compreensão das dinâmicas que moldam o comportamento 

do consumidor. A proposta de classificações conceituais e a testagem empírica de 

mecanismos explicativos, com base na Teoria do Comportamento Planejado, na Frugalidade 

e na Consciência para Economia Circular, fornecem à literatura uma base replicável para 

futuros estudos. Assim, a pesquisa não apenas preenche lacunas teóricas identificadas na 

revisão, como também contribui para a evolução metodológica do campo, ao integrar 

abordagens quantitativas e qualitativas na investigação do comportamento sustentável. 

Do ponto de vista social, os resultados obtidos oferecem subsídios para o 

desenvolvimento de programas educativos, campanhas de conscientização ambiental e 

políticas públicas. A identificação dos fatores que impulsionam ou limitam a prática dos 3R’s 
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permite entender quais mensagens, formatos e intervenções são mais eficazes para promover 

mudanças de comportamento em larga escala. Além disso, ao evidenciar as barreiras 

enfrentadas por indivíduos, o estudo ressalta a importância de estratégias de apoio estruturais, 

como acesso a informações, sistemas de coleta seletiva mais eficientes e incentivos ao 

consumo responsável.  

Do ponto de vista gerencial, as evidências apresentadas podem servir como guia 

estratégico para empresas que buscam alinhar suas operações aos valores dos consumidores. 

A compreensão dos fatores que influenciam o engajamento com os 3R’s, como a Frugalidade 

e a Consciência para Economia Circular, permite o desenvolvimento de produtos, serviços e 

embalagens mais sustentáveis. Além disso, ao explorar a relação entre intenção e 

comportamento, a pesquisa ajuda as organizações a identificar oportunidades de inovação e 

reposicionamento, promovendo práticas comerciais que não apenas minimizam impactos 

negativos, mas também geram valor compartilhado entre empresa, consumidor e sociedade.  

Contudo, os estudos também apresentam limitações, como a delimitação temática das 

palavras-chave utilizadas na revisão sistemática, o caráter pontual das pesquisas empíricas, 

cujos participantes não são acompanhados ao longo de um período de tempo e a ausência de 

análises contextuais mais aprofundadas. Tais restrições indicam caminhos importantes para 

pesquisas futuras, como a necessidade de explorar relações mediadoras e moderadoras entre 

as variáveis investigadas, realizar análises comparativas entre regiões ou perfis de 

consumidores, e avaliar os impactos de intervenções voltadas à mudança comportamental. 

Conclui-se, portanto, que o avanço rumo a padrões de consumo sustentáveis 

dependerá da articulação entre teoria, prática e políticas públicas. Compreender e influenciar 

o comportamento de consumo sustentável exige um esforço colaborativo, capaz de integrar 

conhecimentos de diversas áreas. Apenas por meio dessa abordagem sistêmica será possível 

viabilizar, de forma eficaz e duradoura, a transição para o desenvolvimento sustentável. 
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análise de 

dados Resultados País Teoria aplicada 

Şener; Hazer 2008 
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Development 

Testar o 
impacto dos 
valores no 

comportamento 
de consumo 

sustentável das 
mulheres. 

Survey - 

As relações 
entre os 

comportamento
s de consumo 
sustentável, o 

seu 
universalismo e 
benevolência, 

são valores mais 
fortes do que os 
de outros tipos. 

Turquia - 

Luchs; 
Mooradian 

2012 
Journal of 
Consumer 

Policy 

Identificar quais 
fatores 

explicam a 
diferença de 

gênero 
observada no 

comportamento 
de consumo 
sustentável. 

Survey - 

A amabilidade é 
mais próxima 
das atitudes e 

comportamento
s relacionados 

com a 
sustentabilidade 

do que o 
gênero. 

EUA - 
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White; Simpson 2013 
Journal of 
Marketing 

Explorar como 
os apelos 
podem 

incentivar os 
consumidores a 

adotar 
comportamento
s sustentáveis 
relativamente 

desconhecidos. 

Survey - 

Uma 
combinação de 

objetivos 
congruentes 
conduz às 

respostas mais 
positivas dos 

consumidores. 

- - 

Wang; Liu; Qi 2014 
Journal of 
Cleaner 

Production 

Identificar os 
fatores que 

influenciam o 
processo de 

decisão para o 
consumo 

sustentável 
entre residentes 
rurais chineses. 

Survey Regressão 

Os residentes 
rurais são mais 

propensos a 
adotar 

comportamento
s egoístas do 

que 
comportamento

s altruístas. 

China - 

Ceglia; De 
Oliveira Lima; 

Leocádio 
2015 

Sustainable 
Development 

Compreender 
como o 
contexto 

intercultural 
influencia o 

comportamento 
humano em 
relação ao 

comportamento 
sustentável. 

Revisão de 
Literatura 
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Foi apresentado 
um quadro com 
influenciadores 

do consumo 
sustentável. 

- VBN e TPB  
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Biswas; Roy 2015 
Journal of 
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Production 

Entender a 
relação entre a 
preocupação 
ambiental e o 

comportamento 
de escolha do 

consumidor em 
relação a 

produtos verdes. 

Survey Regressão 

O 
comportamento 

de consumo 
sustentável deve 
ser promovido 

por meio da 
reciclagem do 

produto, do 
prolongamento 
do período de 

consumo ou da 
vontade de o 

manter. 

India - 

De Carvalho; de 
Fátima 

Salgueiro; Rita 
2015 

Ecological 
Indicators 

Relacionar a 
consciência do 

consumidor 
como um motor 

para o 
comportamento 

de consumo 
sustentável. 

Survey 
Análise Fatorial 

Exploratória 

Propõe-se uma 
escala de 19 

itens para medir 
a sensibilização 

dos 
consumidores 

para a 
sustentabilidade

. 

Portugal - 

Martinez et al. 2015 

International 
journal of 
consumer 

studies 

Examinar os 
efeitos do 

ambiente social 
das instituições 

sobre o 
comportamento 
sustentável em 

países em 

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

Há efeitos 
significativos e 
positivos das 
dimensões 
normativa, 
cognitiva e 

institucional do 
ambiente nas 

Filipinas - 
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desenvolviment
o. 

atitudes 
ecológicas dos 
consumidores, 
que, por sua 
vez, têm uma 

forte influência 
positiva no 

comportamento 
ecológico. 

Thieme et al. 2015 
Marketing 

Intelligence & 
Planning 

Compreender os 
fatores 

mediadores que 
afetam a relação 

entre 
preocupações 
ambientais e 

comportamento 
sustentável. 

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

O envolvimento 
ambiental e a 
vontade de 

pagar mais por 
produtos 

ecológicos 
medeiam a 

relação entre a 
preocupação 
ambiental e o 

comportamento 
sustentável. 

EUA - 

Honkanen; 
Young 2015 British Food 

Journal 

Explorar o 
papel dos 

fatores 
determinantes 
na intenção de 

compra de 
consumidores 
de produtos 

sustentáveis do 
mar. 

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

A motivação 
para comprar 

marisco 
sustentável é 
reforçada por 
uma atitude 

positiva, pela 
percepção da 

pressão de 
outras pessoas 
importantes e 
por uma forte 

obrigação 

Reino Unido TPB 
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moral.  

Watkins; 
Aitken; Mather 2016 

Journal of 
Cleaner 

Production 

Entender os 
traços 

individuais que 
motivam 

comportamento
s mais 

sustentáveis. 

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

Existe uma 
relação direta 

entre os 
fundamentos 
morais dos 

consumidores, a 
sua orientação 
política e o seu 

empenho 
individual e 
coletivo no 
consumo 

sustentável 
como agente de 

mudança. 

Nova Zelândia 
Teoria dos 

fundamentos 
morais 

Milfont; 
Markowitz 2016 Current Opinion 

in Psychology 

Abordar o 
comportamento 

de consumo 
sustentável à 
partir de uma 
perspectiva 
multinível. 

Revisão de 
Literatura - 

A promoção de 
valores e 
atitudes 

pró-ambientais, 
por si só, é 

insuficiente.  

- - 

Ribeiro; Veiga; 
Higuchi 2016 

Revista 
Brasileira De 

Marketing 

Investigar quais 
traços de 

personalidade 
podem ser 

antecedentes do 
comportamento 

de consumo 
sustentável. 

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

A frugalidade e 
a 

conscienciosida
de estão ligadas 
à tendência de 

adotar 
comportamento
s de consumo 
sustentável, 

como comprar 

Brasil - 
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produtos 
ecológicos, 
economizar 
recursos e 
reciclar. 

David Lee et al. 2016 Young 
Consumers 

Identificar os 
elementos-chav

e do 
comportamento 
do consumidor 

e a 
diferenciação 

entre 
espiritualidade e 

religiosidade. 

Revisão 
Sistemática de 

Literatura e 
Survey 

Regressão 

O nível de 
espiritualidade 

de um 
consumidor 
afeta tanto o 

comportamento 
sustentável 

como um não 
sustentável. 

EUA - 

Wu; Zhou; 
Song 2016 

Journal of 
Cleaner 

Production 

Identificar 
variáveis que 
influenciam o 

comportamento 
sustentável, 
estabelecer 
hipóteses 

baseadas em 
teorias 

relevantes e 
criar um modelo 

de 
comportamento 

de consumo. 

Survey 

Modelagem de 
equações 

estruturais e 
Regressão 

O 
comportamento 
sustentável do 
consumidor é 
afetado por 

variáveis que 
incluem 
atitudes, 

conhecimentos 
e competências, 
valores de vida, 
idade, gênero 
entre outros. 

China - 

Wang and Wu 2016 
Journal of 

cleaner 
production 

Entender o 
impacto das 

emoções sobre 
o 

Survey 
Squares 

structural 
equation model 

As emoções de 
orgulho, culpa, 
respeito e raiva 

podem 

China - 

 



​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ 111 

comportamento 
de consumo 
sustentável. 

influenciar as 
escolhas de 
consumo 

sustentável dos 
consumidores 

Bulut; Kökalan 
Çımrin; Doğan 2017 

International 
Journal of 
Consumer 

Studies 

Compreender as 
relações entre o 

gênero, as 
gerações de 

idade e o 
comportamento 

de consumo 
sustentável na 

Turquia. 

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

Mulheres 
apresentam 

mais 
comportamento 
sustentável e de 
reuso, enquanto 
gerações mais 

jovens tendem a 
reduzir o 
consumo 

desnecessário. 

Turquia - 

Shao; Taisch; 
Mier 2017 

Journal of 
Cleaner 

Production 

Propor um 
conjunto de 

atributos 
sustentáveis que 

permitam um 
comportamento 

de consumo 
sustentável. 

Survey - 

Os 
consumidores 
se preocupam 
com o impacto 
social do seu 

consumo. 

- - 

Liu et al. 2017 Sustainable 
Development 

Acompanhar a 
evolução da 
investigação 

sobre o 
consumo 

sustentável. 

Análise 
Bibliométrica - 

O tema é 
importante e 
requer mais 
pesquisas. 

- - 

Sharma; Jha 2017 
Journal of 
Business 
Research 

Compreender a 
influência dos 

valores pessoais 
Survey 

Modelagem de 
equações 

estruturais 

Foi proposto um 
modelo que 

relaciona 
- - 
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no 
comportamento 

de consumo 
sustentável e a 
forma como 

esta influência é 
moderada pelo 

contexto 
cultural. 

valores 
pessoais, 
atitudes e 

comportamento 
de consumo 
sustentável. 

Mancini; 
Marchini; 
Simeone 

2017 British Food 
Journal 

Identificar os 
fatores que se 

traduzem 
efetivamente 
em consumo 

sustentável de 
produtos 

alimentares. 

Survey e Focus 
group Regressão 

A educação está 
relacionada ao 

consumo 
sustentável, mas 
a sua motivação 
para agir nem 

sempre se 
traduz em 
escolhas 

alimentares 
sustentáveis. 

Itália - 

Ukenna; 
Nkamnebe 2017 

Thunderbird 
International 

Business 
Review 

Desenvolver um 
quadro para 
investigar os 
padrões de 
adoção, os 

inibidores e os 
facilitadores do 

consumo 
sustentável em 
contextos da 

África 
Subsariana. 

Revisão de 
Literatura e 

Survey 

Modelagem de 
equações 

estruturais 

Apresentação 
de um modelo 
com inibidores, 
facilitadores e 

padrões do 
comportamento 

de consumo 
sustentável. 

Nigéria - 

Geiger; Fischer; 2018 Sustainable Propor um Revisão de - O consumo - - 
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Schrader Development quadro 
integrado que 

permita medir o 
comportamento 

sustentável 
(ferramenta 

Cube Model). 

Literatura sustentável é 
essencial e 

viável para o 
desenvolviment

o social e 
ambiental. 

Ukenna; Idoko; 
Ogbari 2018 

Int. J. 
Sustainable 

Society, 

Compreender os 
fatores que 
facilitam o 

comportamento 
de consumo 
sustentável. 

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

Preocupação 
ambiental e 

nível 
educacional são 

os principais 
fatores que 

impulsionam o 
consumo 

sustentável, 
enquanto 

preocupação 
com a saúde, 

renda e 
qualidade têm 

influência 
insignificante. 

Nigéria - 

Vantamay 2018 
Kasetsart 
Journal of 

Social Sciences 

Investigar o 
comportamento 

de consumo 
sustentável e os 

seus 
determinantes 
entre os jovens 

estudantes 
universitários 
na Tailândia 

Survey - 

Atitude, norma 
subjetiva e 

controle 
comportamental 

percebido 
podem prever a 

intenção de 
realizar 

comportamento 
de consumo 
sustentável. 

Tailândia TPB 
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Razzaq et al. 2018 Global Business 
Review 

Determinar se o 
consumo de 

moda 
sustentável é 
caracterizado 

por emoções ou 
pensamento 

racional e como 
a religiosidade 

influencia a 
motivação dos 
consumidores 

para se 
envolverem em 

um  
comportamento 

de consumo 
sustentável. 

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

A religiosidade 
modera 

fortemente a 
relação entre 

valores de 
compra 

utilitários e 
hedonistas e a 

moda 
sustentável. 

Paquistão - 

Quoquab; 
Mohammad; 

Sukari 
2019 

Asia Pacific 
Journal of 

Marketing and 
Logistics 

Desenvolver 
uma escala 
confiável e 
válida com 
parâmetros 

psicométricos 
desejáveis para 

medir o 
consumo 

sustentável na 
perspectiva do 
consumidor. 

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

Desenvolviment
o e validação da 

Escala de 
Comportamento 

de Consumo 
Sustentável, 

com 
propriedades 

psico-sociométr
icas. 

Malásia - 

Lim; Arita; 
Joung 2019 Sustainability 

Compreender o 
que influencia o 
comportamento 

por meio das 

Survey Regressão 

Segmentar por 
características 
demográficas e 

focar em 

Coreia e Japão Teoria da Ação 
Racional 
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concepções dos 
consumidores 
sobre o que é 
normal, bem 
como a sua 

consciência e 
atitude em 
termos de 
práticas de 
consumo. 

consumidores 
jovens e do 

gênero 
masculino é 

necessário para 
promover o 

consumo 
sustentável. 

Kadic-Maglajlic 
et al. 2019 

Journal of 
Business 
Research 

Analisar os 
antecedentes do 
comportamento 

de consumo 
sustentável nos 

jovens. 

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

Engajamento 
pró-ambiental e 

pró-social 
influenciam o 

comportamento 
sustentável dos 

jovens. 

Croácia e 
Eslovênia - 

White; Habib; 
Hardisty 2019 Journal of 

Marketing 

Apresentar uma 
análise da 

literatura para 
examinar as 
formas mais 
eficazes de 

mudar o 
comportamento 

dos 
consumidores 

para serem mais 
sustentáveis. 

Revisão de 
Literatura - 

O framework 
SHIFT 

identifica cinco 
fatores-chave 

para o consumo 
sustentável: 

social, hábito, 
sentimentos, 
cognição e 

tangibilidade. 

- - 

Ukenna; 
Nkamnebe; 

Idoko 
2019 Sustainable 

Development 

Identificar os 
fatores que 
inibem o 
consumo 

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

A 
conscientização 

sobre 
sustentabilidade 

Nigéria - 
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sustentável. foi identificada 
como o fator 
mais crítico. 

Kreuzer et al. 2019 Sustainability 

Identificar os 
obstáculos ao 

consumo 
sustentável por 

parte dos 
jovens. 

Survey - 

Jovens adultos 
adotam 

consumo 
sustentável 
aceitando 
preços, 

confiando em 
rótulos e 
evitando 

desperdícios. 

- - 

Shao 2019 
Business 

Strategy and the 
Environment 

Compreender o 
comportamento 

de consumo 
sustentável na 

China. 

Revisão 
Sistemática de 

Literatura 
- 

Consumo 
sustentável e 

Economia 
Circular estão 

ligados: 
padronização e 

consumo de 
baixo carbono 
são essenciais 

para a transição 
empresarial. 

- - 

Wang et al. 2019 
Journal of 
Cleaner 

Production 

Compreender 
como o 

comportamento 
de consumo 
sustentável 

pode ser 
promovido pela 

economia 
compartilhada. 

Survey Regressão 

Influência 
social favorece, 
enquanto preço 
não favorece o 

consumo 
sustentável. 

China Teoria da Troca 
Social 
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Jung and Oh. 2019 Sustainability 

Analisar os 
fatores 

determinantes 
do 

comportamento 
de consumo de 

vestuário 
sustentável na 

China e na 
Coreia do Sul. 

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

As intenções 
comportamentai

s são 
principalmente 
determinadas 

pelo 
pro-ambientalis

mo e 
responsabilidad

e social, 
apoiados pelo 
conhecimento 

ambiental e pela 
eficácia 

percebida do 
consumidor. 

China e Coréia 
do Sul TPB 

Qasim et al. 2019 

International 
Journal of 

Environmental 
Research and 
Public Health 

Explorar a 
relação entre os 

valores do 
consumidor, a 

auto-identidade 
ambiental e a 

intenção 
comportamental 

de consumir 
alimentos 

biológicos. 

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

Os valores 
condicional, 
emocional, 

epistêmico e 
funcional da 

qualidade 
exercem uma 

influência 
positiva na 
intenção 

comportamental 
dos 

consumidores 
em consumir 

alimentos 
orgânicos. 

Paquistão 
Teoria dos 
Valores de 
Consumo 

Lawley et al. 2019 British Food 
Journal 

Explorar os 
conhecimentos Survey ANOVA O conhecimento 

influencia na - - 
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dos 
consumidores 

sobre a 
sustentabilidade 
dos produtos do 
mar e a forma 

como esses 
conhecimentos 
influenciam as 

decisões de 
compra. 

compra de 
frutos do mar. 

Calderon-Mon;
Pastor-Sanz; 

Garcia 
2020 

Journal of 
Business 
Research 

Investigar a 
forma como os 
consumidores 
incorporam 

considerações 
de 

sustentabilidade 
no seu 

comportamento 
de compra.  

Survey Rede neural 
Artificial 

Os 
consumidores 

agem com mais 
responsabilidad

e ambiental 
quando têm 

uma percepção 
mais forte da 

eficácia de seu 
comportamento 

de compra. 

Espanha - 

Ratner et al. 2020 Applied 
Sciences-Basel 

Avaliar as 
barreiras ao 

comportamento 
pró-ambiental 
associadas à 

transição para 
uma prática 
circular no 

consumo de 
energia e água, 

na gestão de 
resíduos, na 

Survey Estatística não 
paramétrica 

A falta de 
infraestrutura e 

de 
conhecimento 

são barreiras ao 
consumo 

sustentável. 

Rússia - 
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mobilidade 
urbana e nos 

contratos 
públicos na 

Rússia. 

Sheoran; Kumar 
(a) 2020 

Social 
Responsibility 

Journal 

Identificar as 
barreiras 

básicas do 
comportamento 
sustentável do 

consumidor que 
impedem a 
adoção do 
consumo 

sustentável. 

Revisão de 
Literatura e 

Survey 
- 

Dentre outras 
barreiras, foram 
identificadas: 

preço alto, 
percepção de 
ausência de 

impacto 
ambiental, falta 
de benefício na 

imagem 
pessoal, menor 

uso por 
familiares e 

amigos, falta de 
conhecimento 

sobre o produto. 

Índia - 

Quoquab; 
Mohammad 2020 Sustainability 

Desenvolver 
uma escala para 

medir o 
comportamento 

de consumo 
sustentável na 

perspectiva dos 
países em 

desenvolviment
o. 

Survey e Focus 
group 

Modelagem de 
equações 

estruturais 

As dimensões 
cognitiva, 
conativa e 

afetiva refletem 
a noção de 

comportamento 
sustentável. 

- - 

Sheoran; Kumar 
(b) 2020 Journal of 

Modelling in 
Identificar os 
fatores que 

Revisão 
Sistemática de 

Modelagem de 
equações 

Facilitadores 
foram Índia - 
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Management facilitam o 
comportamento 
sustentável dos 
consumidores e 
que impedem a 

adoção do 
consumo 

sustentável. 

Literatura e 
Survey 

estruturais modelados. 

Sesini; 
Castiglioni; 

Lozza 
2020 Sustainability 

Realizar uma 
revisão 

sistemática para 
analisar o 

conteúdo e as 
caraterísticas 

dos artigos que 
abordam as 

novas 
tendências do 

consumo 
sustentável nos 
últimos cinco 
anos, por meio 
de uma análise 
lexicográfica. 

Revisão 
Sistemática de 

Literatura 
- 

As indústrias de 
alimentos e 

bebidas são as 
mais citadas 

nesse contexto, 
com 

predominância 
do método 

quantitativo, 
sendo 

importante 
abordar mais a 

perspectiva 
social. 

- - 

Banyté et al. 2020 Sustainability 

Examinar os 
efeitos do 

compromisso 
com o consumo 
sustentável no 

comportamento, 
identificando as 

diferenças de 
gênero e idade 
nos ambientes 

Survey Regressão 

As mulheres 
têm maior 

probabilidade 
de apresentar 

comportamento 
de consumo 
sustentável. 

Reino Unido 

Teoria da 
Aprendizagem 
Social e Teoria 
do Consumo 
Colaborativo 
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de trabalho e 
doméstico. 

Matharu; Jain; 
Kamboj 2020 

Management of 
Environmental 

Quality 

Investigar os 
potenciais 

determinantes 
do 

comportamento 
de consumo 
sustentável e 

desenvolver um 
quadro para 
teorizar o 

possível papel 
da tendência 

LOHAS. 

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

Estilo de vida e 
fatores 

psicológicos 
influenciam o 

comportamento 
de consumo 
sustentável. 

Índia TPB 

Pimdee 2020 Heliyon 

Investigar de 
que forma os 

traços 
psicológicos, o 

estado 
psicológico, a 
situação e a 
educação 

ambiental de 
um professor 
universitário 
afetam o seu 

comportamento 
de consumo 
sustentável. 

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

O fator mais 
importante para 

mudar o 
comportamento 

de consumo 
sustentável é 
aumentar a 

conscientização 
das pessoas. 

Tailândia - 

Marzouk; 
Mahrous 2020 

Journal of 
Global 

Marketing 

Identificar os 
fatores que 

determinam o 

Focus group e 
Survey 

Modelagem de 
equações 

estruturais 

Há influência da 
auto-preferência

, da mídia 
Egito - 
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comportamento 
de consumo 

sustentável dos 
consumidores 
de energia e 

água. 

pública, da 
percepção de 

obrigação moral 
e do controle 

comportamental 
percebido sobre 
a conservação 
de energia e 

água. 

Awais et al. 2020 Sustainability 

Analisar a 
potencial 

relação entre o 
e-mavenismo, a 
frugalidade e o 
comportamento 

de consumo 
sustentável. 

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

O e-mavenismo 
está 

positivamente 
correlacionado 

com a 
frugalidade, 

promovendo o 
comportamento 

de consumo 
sustentável. 

China - 

Hosta; Zabkar 2021 Journal of 
Business Ethics 

Identificar os 
antecedentes de 

um 
comportamento 

de consumo 
responsável e 
sustentável. 

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

A autoeficácia, 
normas pessoais 

e obrigação 
ética aumentam 

a disposição 
para agir, que, 
junto com a 

disponibilidade 
de informações, 

influencia 
positivamente o 
comportamento 

ambiental. 

Europa TPB 

Turunen; Halme 2021 Journal of Fornecer uma Revisão de - O instrumento - - 
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Cleaner 
Production 

ferramenta que 
permita a 
tomada de 

decisões sobre 
os impactos 
ambientais e 
humanos dos 

produtos. 

Literatura Shades of Green 
proporciona 

uma 
comunicação 
clara entre os 
extremos das 

ações que levam 
à 

sustentabilidade
. 

Elhoushy; 
Lanzini 2021 

Journal of 
International 
Consumer 
Marketing 

Analisar os 
aspectos que 
influenciam o 

comportamento 
de consumo 

sustentável na 
região MENA. 

Revisão 
Sistemática de 

Literatura 
- 

Os valores 
ambientais 

representam um 
dos principais 
motivadores 

para o consumo. 

- - 

Paetz 2021 Sustainability 

Apresentar 
recomendações 

de 
personalidades 

para marcas 
sustentáveis. 

Survey Bayesian 
methods 

A personalidade 
da marca 

demonstra 
impacto no 

comportamento 
do consumidor. 
Competência, 
entusiasmo e 

sinceridade são 
capazes de 
promover o 

comportamento 
de compra 

sustentável. 

Alemanha - 

Joshi; Yadav; 
Shankar 2021 Journal of 

Strategic 
Explorar os 

fatores Survey Modelagem de 
equações 

As práticas de 
consumo Índia Teoria do 

Determinismo 
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Marketing determinantes 
da intenção de 

consumo 
sustentável, 

examinando o 
papel da 

afinidade, dos 
valores 

emocionais e 
das práticas de 

consumo 
sustentável. 

estruturais sustentável 
podem ser 

fomentadas por 
meio da 

influência social 
e da tendência 
de afinidade na 

intenção de 
consumo. 

Recíproco 

Weber et al. 2021 
Journal of 
Marketing 

Management 

Analisar se as 
ferramentas de 

marketing 
experimental 

podem ligar os 
consumidores 
aos produtores 

e, assim, 
promover um 

comportamento 
de consumo 
sustentável. 

Experimento ANOVA 

As ferramentas 
de marketing 
experimental 
promovem o 

comportamento 
de consumo 
sustentável. 

Alemanha - 

Han 2021 
Journal of 

Sustainable 
Tourism 

Conceituar o 
consumidor 

ambientalmente 
sustentável e os 

fatores que 
influenciam seu 
comportamento. 

Conceitual - 

Imagem verde, 
comportamento 
pró-ambiental, 
conhecimento 

ambiental, 
apego a 
produtos 

ecológicos, 
entre outros, são 

fatores que 

- - 
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impulsionam o 
comportamento 

de consumo 
sustentável. 

Liang; Guo 2021 Psychology & 
Marketing 

Testar o efeito 
da gratidão na 

escolha de 
produtos 

sustentáveis e 
examinar o 
mecanismo 
psicológico 
relacionado. 

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

A gratidão 
aumenta a 

escolha por 
produtos 

sustentáveis. 

- - 

Salehi; 
Telešienė; 

Pazokinejad 
2021 Sustainability 

Explorar os 
fatores 

relacionados ao 
comportamento 

de consumo 
sustentável. 

Survey Regressão 

Há relação 
positiva entre 
autoeficácia, 

conscientização 
social e 

consumo 
sustentável em 

amostras 
japonesas e 
iranianas. 

Japão e Irã - 

Soyer; Dittrich 2021 Sustainability 

Investigar a 
diferença entre 

atitude e 
comportamento 
para escolhas 

sustentáveis na 
compra, uso e 

descarte de 
roupas. 

Survey Regressão 

Para as decisões 
de compra e 
descarte, a 
motivação 
social é o 

melhor preditor 
das práticas 
sustentáveis. 

 

Países Baixos - 

Ayar; Gürbüz 2021 SAGE Open Determinar o Survey Modelagem de O modelo Turquia TPB 
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comportamento 
de consumo 

sustentável dos 
consumidores e 
os fatores que 
afetam esse 

comportamento 
no âmbito da 

TPB. 

equações 
estruturais 

apresenta um 
efeito 

estatisticamente 
significativo 

sobre a intenção 
de consumir de 

forma 
sustentável. 

Wang et al. 2021 

Journal of 
Retailing and 

Consumer 
Services 

Explorar se e 
como a 

frugalidade 
influencia a 
intenção de 

comprar 
“verde”. 

Survey - 

A frugalidade 
nem sempre 

está 
positivamente 
relacionada ao 
comportamento 

de consumo 
sustentável. 

China - 

Kaur; Luchs 2022 Psychology & 
Marketing 

Apresentar o 
potencial dos 
valores para 

promover um 
comportamento 

de consumo 
sustentável 

Survey Regressão 

A atenção plena 
é útil para 
aumentar 

comportamento
s de compra 
socialmente 
conscientes. 

Índia e EUA - 

Dangelico; 
Schiaroli; 
Fraccascia 

2022 Sustainable 
Development 

Avaliar as 
alterações 

provocadas no 
comportamento 

de consumo 
sustentável em 

resultado da 
Covid-19. 

Survey - 

Os 
consumidores 
aumentaram a 
frequência de 
compras e a 

disposição para 
pagar por 
produtos 

sustentáveis, 

Itália - 
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demonstrando 
maior atenção 

às questões 
ambientais. 

Ganglmair-Woo
liscroft; 

Wooliscroft 
2022 

Journal of 
Business 
Research 

Aplicar uma 
abordagem 

transnacional 
para revelar a 
influência das 
caraterísticas 
estruturais no 

padrão de 
consumo 

sustentável, 
comparando os 
resultados da 
Áustria e da 

Nova Zelândia. 

Survey - 

Regulamentaçõ
es 

governamentais, 
iniciativas 

empresariais e 
características 

geográficas 
influenciam a 

adoção de 
alguns 

comportamento
s sustentáveis. 

Áustria e Nova 
Zelândia - 

Qin; Song 2022 Sustainability 

Investigar os 
fatores de 

influência e os 
mecanismos de 

decisão do 
comportamento 

de consumo 
sustentável dos 
consumidores 

chineses. 

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

Os 
comportamento

s de compra 
verde e de 

transporte verde 
são 

influenciados 
por variáveis 
relacionadas à 

atitude. 

China 

TPB e Teoria 
Atitude-Compor
tamento-Contex

to 

Lin et al. 2022 

Journal of 
Retail & 

Distribution 
Management 

Investigar os 
fatores que 

determinam a 
intenção de 

reuso em lojas 

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

O valor 
percebido pode 
gerar a intenção 

de reusar, 
sugerindo maior 

Taiwan TPB 
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de retalho na 
perspectiva do 
consumidor. 

racionalidade na 
tomada de 
decisão. 

Renzi et al. 2022 Sustainability 

Avaliar a 
conscientização 

dos 
consumidores 

sobre os 
impactos da 

emergência na 
realização da 
Agenda 2030. 

Survey Interview 

Fatores sociais, 
conhecimento, 
hábitos, valores 

e preço 
influenciam o 

comportamento 
sustentável. 

Itália - 

Bui et al. 2022 Sustainability 

Construir um 
modelo 

hierárquico de 
consumidor 
sustentável, 
utilizando o 

método Delphi. 

Delphi - 

O impacto 
social e o 

comportamento 
pessoal são os 

mais fortes, que 
melhoram o 

comportamento 
de consumo 
sustentável. 

Indonésia Teoria da Troca 
Social 

Sheoran; Kumar 2022 

Qualitative 
Research in 

Organizations 
and 

Management: 
An International 

Journal 

Desenvolver 
uma escala de 

comportamento 
de consumo 

sustentável para 
produtos 

eletrônicos. 

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

O controle 
comportamental 
percebido e as 

normas 
subjetivas são 

os maiores 
influenciadores 

do consumo 
sustentável, 

assim como as 
mulheres por 
volta dos 30 

Índia TPB 
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anos. 

Čapienė; 
Rūtelionė; 
Krukowski 

2022 Sustainability 

Explorar as 
relações entre 

atitudes e 
valores 

ambientais, 
normas 

pessoais, 
responsabilidad

e percebida, 
empenho 

pró-ambiental e 
pró-social no 

consumo 
sustentável. 

Survey Exploratory 
Factor Analysis 

Atitudes 
ambientais, 

valores, normas 
pessoais e 

responsabilidad
e percebida têm 
um efeito direto 

e positivo no 
compromisso 

com o consumo 
sustentável, e o 
compromisso 

pró-ambiental e 
pró-social 

atuam como 
mediadores para 

aumentar o 
impacto no 

comportamento 
sustentável do 
consumidor. 

Lituânia - 

Dimitrova; 
Ilieva; 

Angelova 
2022 Administrative 

Sciences 

Investigar o 
efeito do 

conhecimento 
ambiental, do 
materialismo, 
das influências 
ambientais e da 

intenção na 
promoção do 

consumo 
sustentável. 

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

O conhecimento 
ambiental e o 
materialismo 

afetam 
significativame

nte o 
comportamento 
sustentável. A 

intenção 
mediou essas 
relações e a 

idade moderou 

Bulgária - 
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a relação entre 
intenção e 

comportamento. 

Mandarić; 
Hunjet; 
Vuković 

2022 
Journal of Risk 
and Financial 
Management 

Explorar se a 
relação entre 

atitudes e 
comportamento 
de compra está 

presente nos 
consumidores 

croatas. 

Survey - 

Os participantes 
têm uma atitude 

positiva em 
relação à 

sustentabilidade 
das marcas de 

moda. 

Croácia - 

Hur; 
Faragher-Siddal

l 
2022 Fashion 

Practice 

Revelar os 
fatores que 

influenciam as 
ações 

sustentáveis por 
meio da 

intervenção 
política e os 

desafios 
associados aos 
comportamento
s de consumo 
sustentável 

entre os jovens 
consumidores. 

Survey - 

A rotulagem 
ecológica é 
considerada 

uma 
ferramenta-chav
e de educação e 
conscientização 

para apoiar o 
consumo 

sustentável. 

- TPB 

Asif et al. 2023 

Environmental 
Science and 

Pollution 
Research 

Investigar o que 
determina a 

aceitação social 
dos aparelhos 

de poupança de 
energia e o que 
pode influenciar 

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

Há uma relação 
positiva entre o 
conhecimento 
sobre rótulos 
ecológicos, a 

confiança 
ecológica e a 

Paquistão TPB 
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as intenções de 
compra dos 

consumidores. 

intenção de 
compra. 

Kabasakal-Ceti
n 2023 Food Quality 

and Preference 

Descobrir o que 
prediz os 

comportamento
s alimentares 
sustentáveis e 

saudáveis entre 
os estudantes 
universitários. 

Survey Regressão 

Maior consumo 
de alimentos 
orgânicos e 

conscientização 
ambiental 
estiveram 

associados a 
comportamento

s alimentares 
mais 

sustentáveis. 

Turquia - 

Zeng; Zongh; 
Naz 2023 Sustainability 

Medir a 
influência dos 
conhecimentos 

sobre o 
ambiente e a 
percepção do 

risco ambiental 
em estudantes 
universitários. 

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

A preocupação 
ambiental e o 

comportamento 
pró-ambiental 

estão 
relacionados 

com o 
comportamento 

de consumo 
sustentável. 

China - 

Jang; Kang 2023 Sustainability 

Compreender o 
comportamento 

sustentável e 
responsável do 
consumidor nas 

três fases do 
consumo: 
aquisição, 

utilização e 

Survey Topic Modeling 

A 
responsabilidad

e social do 
consumidor 

exerce 
influência sobre 

o 
comportamento 

sustentável. 

EUA - 
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descarte. 

Batool et al. 2023 
Journal of 

Islamic 
Marketing 

Investigar o 
impacto do 
medo e do 

conhecimento 
percebido da 
Covid-19 no 

comportamento 
de consumo 
sustentável, 
testando a 

mediação da 
religiosidade. 

Survey 

Modelagem de 
Equações 

Estruturais por 
Mínimos 

Quadrados 
Parciais 

O conhecimento 
sobre a 

Covid-19 
motiva o 

comportamento 
de consumo 
sustentável, 

diferentemente 
do medo. A 

religiosidade é 
significativa na 
influência desse 

tipo de 
comportamento. 

Paquistão - 

Vighnesh et al. 2023 Sustainable 
Development 

Investigar o 
papel dos 

valores culturais 
na formação do 
comportamento 

de consumo 
sustentável em 
um contexto 

não ocidental. 

Survey - 

A gestão 
ambiental 

pessoal medeia 
parcialmente a 
relação entre as 
dimensões da 

cultura do 
consumidor e o 
comportamento 

de consumo 
sustentável. 

Índia VBN 

Šálková; Hes; 
Kučera 2023 Sustainability 

Compreender os 
fatores que 

influenciam o 
comportamento 
de compra do 
consumidor e 
modelar para 

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

As atitudes dos 
consumidores 
em relação ao 

tradicionalismo 
e à inovação no 

varejo são 
essenciais para 

Praga - 
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compreender a 
relação causal. 

o 
desenvolviment
o sustentável do 
comportamento 
do consumidor. 

Piramanayaga;  
Sen; Seal 2023 

Environment, 
Development 

and 
Sustainability 

Analisar os 
fatores 

determinantes 
do 

comportamento 
de consumo 

sustentável dos 
hóspedes de 

hotéis de luxo. 

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

O 
comportamento 
sustentável dos 
hóspedes em 

hotéis de luxo é 
predominantem

ente 
influenciado 

pela atitude. O 
custo percebido, 

o benefício 
percebido e o 

controle 
comportamental 

percebido 
também 

determinam o 
comportamento 

de consumo 
sustentável. 

Índia TPB 

Csorba; Vaduv; 
Ghergut 2023 

Amfiteatru 
Economic 

Journal 

Identificar os 
fatores que 

influenciam o 
comportamento 
sustentável dos 
consumidores 
romenos, de 

produtos 
elétricos e 

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

Três critérios de 
compra foram 

validados: 
qualidade, 
garantias 

oferecidas e 
duração de uso. 

Romênia - 
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eletrônicos. 

Yener; Secer; 
Ghazalian 2023 Sustainability 

Examinar os 
fatores internos 
e externos que 
influenciam o 

comportamento 
de compra dos 
consumidores 
em relação aos 

produtos 
ecológicos. 

Survey Regressão 

A motivação, as 
competências e 

a 
conscientização 

dos 
consumidores 
em relação à 

sustentabilidade 
influenciam de 

forma 
significativa seu 
comportamento 
de compra de 

produtos 
ecológicos. 

Grécia - 

Minh; Quynh 2024 
Cleaner and 
Responsible 

Consumption 

Avaliar o papel 
das pandemias e 
a percepção da 

eficácia do 
consumidor 
sobre fatores 
que afetam o 

comportamento 
de consumo 

sustentável no 
contexto do 

Vietnã. 

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

As pandemias 
têm um impacto 

positivo nos 
fatores que 
afetam o 

comportamento 
de consumo 
sustentável. 

Vietnã 
TPB e Modelo 
de Ativação de 

Normas 

Yan; Keh; 
Murray 2024 

Journal of the 
Academy of 
Marketing 

Science 

Analisar a 
proposição de 

que os 
consumidores 

têm maior 

Survey - 

O orgulho 
aumenta o 

comportamento 
e as intenções 
sustentáveis 

Anova - 
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probabilidade 
de se 

envolverem em 
um 

comportamento 
sustentável, 
quando os 

profissionais de 
marketing 

utilizam um 
apelo emocional 
que corresponde 

aos valores 
expressos da 

marca. 

quando o valor 
da autoestima é 

priorizado. 

Kara; Min 2024 

Journal of 
Sustainability in 

Higher 
Education 

Explorar os 
comportamento
s de consumo 

sustentável dos 
consumidores 
da Geração Z 

em um campus 
universitário.  

Survey 
Modelagem de 

equações 
estruturais 

A 
responsabilidad

e social e 
incentivos 
externos 

influenciam 
positivamente 

os interesses de 
sustentabilidade 

dos 
consumidores 
da Geração Z. 

EUA - 
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APÊNDICE B 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido: Pesquisa sobre comportamento de consumo 

sustentável. 

 

Estamos convidando você para participar voluntariamente de uma pesquisa online, que 

objetiva analisar o comportamento de consumo sustentável. 

 

Leia as informações abaixo antes de expressar ou não o seu consentimento para participar da 

pesquisa. Pode participar desta pesquisa qualquer brasileiro(a) que more no Brasil, que seja 

maior de 18 anos e que se considere apto(a) para responder a questionários online. 

 

A pesquisa está sendo conduzida pela aluna de Doutorado Camila Ortiz e pelo Professor 

Hermes Moretti Ribeiro da Silva, ambos da Faculdade de Engenharia de Bauru - 

FEB/UNESP. 

 

E-mail para contato com o pesquisador responsável: cr.ortiz@unesp.br. 

 

Caso aceite participar da pesquisa, você será solicitado(a) a responder algumas perguntas. 

Inicialmente será apresentado um questionário que mensura comportamentos de consumo 

sustentável do indivíduo. Por fim, serão apresentadas algumas perguntas sociodemográficas.  

A participação na pesquisa é voluntária e anônima, e não será perguntado algo que possa lhe 

identificar. Você também tem o direito de encerrar a sua participação na pesquisa a qualquer 

momento, sem prejuízo algum. Todos os dados serão tratados de forma confidencial e apenas 

serão utilizados para fins de pesquisa científica, sendo que os resultados serão publicados em 

periódicos científicos de renome e confiabilidade internacionais. Estima-se que o tempo para 

responder à pesquisa seja de 10 a 20 minutos. 

Não há nenhum benefício direto por participar da pesquisa, apenas a contribuição para a 

construção e desenvolvimento do conhecimento científico. Os procedimentos metodológicos 

envolvidos neste estudo têm riscos mínimos. Por se tratar de uma pesquisa realizada em 

ambiente virtual, há um pequeno risco de vazamento de dados, mas reforçamos que não há 

coleta de dados pessoais, o que torna impossível a identificação do participante, e que 

premissas de segurança de dados serão aplicadas na pesquisa. Há uma pequena chance de que 

alguma pergunta possa lhe causar algum desconforto, e se este for o caso, você pode optar 

por encerrar a sua participação na pesquisa. Em caso de algum desconforto mais acentuado e 
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prolongado causado pela participação na pesquisa, você pode contactar o responsável por 

essa pesquisa, para suporte. 

 

Este documento foi revisado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 

Faculdade de Ciências da UNESP, com o código 57949622.8.0000.5398. O CEP é um órgão 

responsável por averiguar e atestar que pesquisas científicas sigam padrões de ética. Em caso 

de dúvidas sobre o CEP, você pode entrar em contato através do link: 

https://www.fc.unesp.br/#!/pesquisa/comite-de-etica/ ou pelos demais canais de contato do 

CEP: 

Coordenador: Prof. Dr. Mário Lázaro Camargo 

Fone: (14) 3103-9400 E-mail: cepesquisa.fc@unesp.br  

Horário de Funcionamento: 8h às 12h e 13h30 às 17h30, de segunda a sexta-feira. 

 

Ao concordar em participar desta pesquisa, você declara ser maior de 18 anos e se considera 

plenamente apto(a) para participar da pesquisa, assim como declara ter sido informado(a) dos 

objetivos e da justificativa da presente pesquisa, e está de acordo em participar da mesma. 

Você também concorda que foi igualmente informado(a): 

a) da liberdade de participar ou não da pesquisa, bem como do direito de retirar o seu 

consentimento, a qualquer momento, e deixar de participar do estudo, sem que isto lhe traga 

qualquer prejuízo; 

b) da garantia de receber resposta a qualquer dúvida acerca dos procedimentos e outros 

assuntos relacionados com a pesquisa; 

c) da segurança de que não será identificado e que se manterá o caráter confidencial das 

informações registradas. 

 

Por favor, faça uma cópia deste termo de consentimento livre e esclarecido para que possa 

consultá-lo no futuro. 

 

Diante disso, você aceita participar de nossa pesquisa, respondendo ao questionário a seguir? 

 

( ) Sim 

( ) Não 
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A seguir, será apresentada uma série de afirmações, as quais você deverá atribuir seu 

grau de concordância em um intervalo de 1 a 7. Quanto mais próximo ao número 1, menor 

será o seu grau de concordância. Quanto mais próximo ao número 7, maior será o seu grau de 

concordância. Vale ressaltar que não existem afirmações certas ou erradas. 

 

Tenho conhecimento dos benefícios da redução da geração de resíduos como um meio para 

alcançar a sustentabilidade, visando ganhos ambientais, econômicos e sociais (CEC1). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Tenho conhecimento dos benefícios da separação de resíduos como um meio para alcançar a 

sustentabilidade, visando ganhos ambientais, econômicos e sociais (CEC2). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Tenho conhecimento dos benefícios da reutilização de embalagens plásticas como um meio 

para alcançar a sustentabilidade, visando ganhos ambientais, econômicos e sociais (CEC3). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 
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5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Tenho conhecimento dos benefícios do reparo de produtos como um meio para alcançar a 

sustentabilidade, visando ganhos ambientais, econômicos e sociais (CEC4). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Tenho conhecimento dos benefícios da reciclagem de embalagens plásticas como um meio 

para alcançar a sustentabilidade, visando ganhos ambientais, econômicos e sociais  (CEC5). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Tenho conhecimento dos benefícios de comprar produtos usados como um meio para 

alcançar a sustentabilidade, visando ganhos ambientais, econômicos e sociais (CEC6). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 
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6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Disciplino-me para poupar ao máximo o meu dinheiro (FG1). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Se posso reutilizar algo que já tenho, não compro um novo (FG2). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Sou capaz de esperar para comprar algo, visando economizar para o futuro (FG3). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Sou cuidadoso com as coisas que tenho (FG4). 
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1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Cuido dos meus bens para poupar dinheiro a longo prazo (FG5). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Eu poupo dinheiro para comprar algo que quero (FG6). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

A seguir, será apresentada uma série de afirmações sobre seu consumo de embalagens 

plásticas. Para tanto, considere como embalagens plásticas os copos, os frascos, os galões, as 

garrafas, os potes, as sacolas, os sacos, as tampas, os tubos, as vasilhas, entre outros 

recipientes ou envoltórios plásticos. 
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A maioria das pessoas que são importantes para mim desejariam que eu reutilizasse 

embalagens plásticas (NS1). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

As pessoas cujas opiniões eu valorizo, acham que eu deveria reutilizar embalagens plásticas 

(NS2). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

A maioria das pessoas que são importantes para mim aprovariam se eu reutilizasse 

embalagens plásticas (NS3). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 
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As pessoas cujas opiniões eu valorizo, apreciariam se eu reutilizasse embalagens plásticas 

(NS4). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

A maioria das pessoas que são importantes para mim acham que eu deveria adotar o 

comportamento de destinar embalagens plásticas para reciclagem (NS5). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

As pessoas cuja opinião valorizo, aprovariam que eu me envolvesse na destinação de 

embalagens plásticas para reciclagem (NS6). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 
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A maioria das pessoas que são importantes para mim prefeririam que eu me envolvesse com 

a destinação de embalagens plásticas para reciclagem (NS7). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

A opinião positiva de um amigo influencia-me a reciclar uma embalagem plástica que já não 

quero mais (NS8). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Meus familiares e amigos próximos consideram que devo evitar o uso de embalagens 

plásticas (NS9). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 
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Eu me sentiria culpado se não me preocupasse em consumir menos embalagens plásticas 

(NS10). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

A maioria das pessoas que são importantes para mim desaprovam o fato de eu utilizar mais 

embalagens plásticas do que preciso (NS11). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

A maioria das pessoas cujas opiniões valorizo, desaprovam o fato de eu comprar mais 

embalagem plástica do que a necessária (NS12). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Eu tenho controle sobre a reutilização de embalagens plásticas em minha casa (CCP1). 
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1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

É fácil para mim, reutilizar embalagens plásticas (CCP2). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Se eu quiser, posso reutilizar embalagens plásticas (CCP3). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Envolver-me na reutilização de embalagens plásticas depende inteiramente de mim (CCP4). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 
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4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Cabe a mim decidir se disponibilizo uma embalagem plástica para reciclagem (CCP5). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Tenho opções ecologicamente corretas para destinar embalagens plásticas (CCP6). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Praticar a reciclagem de embalagens plásticas é fácil para mim (CCP7). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 
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Sou capaz de disponibilizar embalagens plásticas para reciclagem (CCP8). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

É fácil para mim reduzir a utilização de embalagens plásticas (CCP9). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Sou responsável por reduzir o consumo de embalagens plásticas em minha casa (CCP10). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Sou capaz de utilizar a quantidade de embalagens plásticas que julgo necessária à minha 

família (CCP11). 
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1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Acho fácil reduzir a quantidade de embalagens plásticas que consumo (CCP12). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Reutilizar embalagens plásticas é uma atitude benéfica (ATT1). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Reutilizar embalagens plásticas é uma atitude sábia (ATT2). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 
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5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Ao reutilizar embalagens plásticas, percebo que estou tendo uma atitude boa (ATT3). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Para mim, a atitude de reutilizar embalagens plásticas tem efeito positivo ao meio ambiente 

(ATT4). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Estou interessado em disponibilizar embalagens plásticas para reciclagem (ATT5). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 



​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ 151 

 

Estou envolvido na reciclagem de embalagens plásticas (ATT6). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Estou interessado em participar de atividades relacionadas à reciclagem de embalagens 

plásticas (ATT7). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Sinto-me bem comigo mesmo quando pratico atividades de reciclagem de embalagens 

plásticas (ATT8). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Prefiro consumir menos embalagens plásticas em casa (ATT9). 
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1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Para mim, utilizar embalagens plásticas em menor quantidade é desejável (ATT10). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Na minha opinião, a diminuição do consumo de embalagens plásticas é vantajosa (ATT11). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Para mim, é importante incentivar a diminuição do consumo de embalagens plásticas 

(ATT12). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 
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3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

No futuro próximo, irei reutilizar embalagens plásticas (INT1). 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Considerarei a possibilidade de reutilizar embalagens plásticas (INT2). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Minha intenção é reutilizar embalagens plásticas (INT3). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 



​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ 154 

 

Planejo a reutilização de embalagens plásticas em minha casa (INT4). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Minha intenção é disponibilizar para reciclagem, embalagens plásticas que não quero mais 

(INT5). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Quero participar de atividades relacionadas à reciclagem de embalagens plásticas (INT6). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Irei direcionar embalagens plásticas para reciclagem (INT7). 
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1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Nos próximos meses, a probabilidade de eu disponibilizar embalagens plásticas para 

reciclagem é alta (INT8). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Irei prestar mais atenção às minhas compras para reduzir o consumo de embalagens plásticas 

(INT9). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Quero reduzir o consumo de embalagens plásticas (INT10). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 
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3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Estou disposto a influenciar outras pessoas a reduzirem o consumo de embalagens plásticas  

(INT11). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Estou disposto a diminuir a quantidade de embalagens plásticas que utilizo, para poupar 

recursos ambientais (INT12). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Sempre reutilizo embalagens plásticas (COM1). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 
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5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Costumo reutilizar embalagens plásticas nas refeições (COM2). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Reutilizo embalagens plásticas com frequência (COM3). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Eu procuro comprar produtos cujas embalagens plásticas possam ser reutilizadas (COM4). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 
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Normalmente separo embalagens plásticas para reciclagem (COM5). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Estou envolvido em atividades de reciclagem de embalagens plásticas (COM6). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Acredito que meu comportamento de destinar embalagens plásticas para  reciclagem ajudará 

a reduzir o desperdício de embalagens plásticas (COM7). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Sou a favor da separação de embalagens plásticas para reciclagem (COM8). 

 

1 = Discordo totalmente 
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2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Evito comprar embalagens plásticas desnecessariamente (COM9). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Quando faço refeições fora de casa, evito consumir muitas embalagens plásticas (COM10). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Eu me preocupo em utilizar poucas embalagens plásticas (COM11). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 
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6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Eu reduzo o consumo de embalagens plásticas em minha casa (COM12). 

 

1 = Discordo totalmente 

2 = Discordo parcialmente 

3 = Discordo um pouco 

4 = Não discordo e nem concordo 

5 = Concordo um pouco 

6 = Concordo parcialmente 

7 = Concordo totalmente 

 

Quais embalagens plásticas você costuma reutilizar?  

 

1=Copo plástico 

2=Frasco plástico 

3=Galão plástico 

4=Garrafa plástico 

5=Pote plástico 

6=Saco plástico 

7=Sacola plástica 

8=Tampa plástica 

9=Tubo plástico 

10=Vasilha plástica 

11=Outro 

 

Quais embalagens plásticas você costuma separar para reciclagem?   

 

1=Copo plástico 

2=Frasco plástico 

3=Galão plástico 

4=Garrafa plástico 

5=Pote plástico 
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6=Saco plástico 

7=Sacola plástica 

8=Tampa plástica 

9=Tubo plástico 

10=Vasilha plástica 

11=Outro 

 

Quais embalagens plásticas você tem procurado consumir menos?   

 

1=Copo plástico 

2=Frasco plástico 

3=Galão plástico 

4=Garrafa plástico 

5=Pote plástico 

6=Saco plástico 

7=Sacola plástica 

8=Tampa plástica 

9=Tubo plástico 

10=Vasilha plástica 

11=Outro 

 

O que impede você de reutilizar mais embalagens plásticas do que já reutiliza? 

 

O que impede você de disponibilizar para reciclagem, mais embalagens plásticas do que já 

disponibiliza? 

 

O que impede você de reduzir ainda mais o consumo de embalagens plásticas? 

 

Fale um pouco sobre você: 

 

Em qual estado você mora?  

1= Acre 

2=Alagoas 

3=Amapá 
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4=Amazonas 

5=Bahia 

6=Ceará 

7=Distrito Federal 

8=Espírito Santo 

9=Goiás 

10=Maranhão 

11=Mato Grosso 

12=Mato Grosso do Sul 

13=Minas Gerais 

14=Pará 

15=Paraíba 

16=Paraná 

17=Pernambuco 

18=Piauí 

19=Rio de Janeiro 

20=Rio Grande do Norte 

21=Rio Grande do Sul 

22=Rondônia 

23=Roraima 

24=Santa Catarina 

25=São Paulo 

26= Sergipe 

27= Tocantins 

 

Qual a sua idade? (Em anos completos) 

 

Qual a renda média mensal da sua família? 

 

1 = Até R$ 1.412,00. 

2 = Acima de R$ 1.412,00 até R$ 2.824,00. 

3 = Acima de R$ 2.824,00 até R$ 5.648,00. 

4 = Acima de R$ 5.648,00 até R$ 8.472,00. 

5 = Acima de R$ 8.472,00 até R$ 11.296,00. 
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6 = Acima de R$ 11.296,00 até R$ 14,120,00. 

7 = Acima de R$ 14.120,00 até R$ 16.944,00. 

8 = Acima de R$ 16.944,00 eté R$ 19.768,00. 

9 = Acima de R$ 19.768,00. 

 

Contando com você, quantas pessoas moram em sua residência? 

1= Apenas eu 

2= 1 

3= 2 

4=3 

5=4 

6=5 

7=6 

8=7 

9=8 

10=9 

11=10 

12=11 

13=12 

14=13 

15=14 

16=15 

17=16 

18=17 

19=18 

20=19 

21=20 

 

Qual seu nível de escolaridade? 

 

1 = Ensino fundamental incompleto 

2 = Ensino fundamental completo 

3 = Ensino médio incompleto 

4 = Ensino médio completo 
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5 = Ensino superior incompleto 

6 = Ensino superior completo 

7 = Pós-graduação incompleta 

8 = Pós-graduação completa 

 

Como você se autodeclara? 

 

1 = Preto 

2 = Pardo 

3 = Branco 

4 = Indígena 

5 = Amarelo 
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